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Catequese Jubileu:
20. O surdo-mudo

O Papa Leão XIV concluiu a
segunda parte da catequese
“Jesus Cristo, nossa esperança”,
na qual passou em revista e
comentou alguns dos milagres e
curas de Jesus. Nesta última
catequese, convidou-nos a
abrirmo-nos ao conhecimento
de Jesus através da Palavra e da
sua Paixão.
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Jesus Cristo Nossa Esperança. II. A



vida de Jesus. As curas 12. O
surdo-mudo. Profundamente
perplexos, diziam: “Tudo o que faz
é bem feito: faz os surdos ouvir e
os mudos falar” (Mc 7, 37)

Prezados irmãos e irmãs!

Com esta catequese concluímos o
nosso itinerário sobre a vida pública
de Jesus, feita de encontros,
parábolas e curas.

Também este tempo que vivemos
tem necessidade de cura. O nosso
mundo é permeado por um clima de
violência e ódio que aflige a
dignidade humana. Vivemos numa
sociedade que adoece devido a uma
“bulimia” das conexões das redes
sociais: estamos hiperconectados,
bombardeados por imagens, às vezes
até falsas ou deturpadas. Somos



oprimidos por múltiplas mensagens
que suscitam em nós uma
tempestade de emoções
contraditórias.

Neste cenário, é possível que nasça
em nós o desejo de desligar tudo.
Podemos chegar a preferir não sentir
mais nada. Até as nossas palavras
correm o risco de ser mal
interpretadas e podemos ser
tentados a fechar-nos no silêncio,
numa incomunicabilidade onde, por
mais próximos que estejamos, já não
conseguimos dizer as coisas mais
simples e profundas.

A este propósito, gostaria de refletir
hoje sobre um texto do Evangelho de
Marcos, que nos apresenta um
homem que não fala e não ouve (cf. 
Mc 7, 31-37). Precisamente como nos
poderia acontecer hoje, este homem
talvez tenha decidido não falar mais
porque não se sentia compreendido,
e desligar todas as vozes porque se



sentiu desiludido e magoado com o
que ouviu. Com efeito, não é ele que
vai ter com Jesus para ser curado,
mas é levado por outras pessoas.
Poderíamos pensar que quantos o
levam ao encontro do Mestre estão
preocupados com o seu isolamento.
No entanto, a comunidade cristã viu
nestas pessoas também a imagem da
Igreja, que acompanha cada homem
ao encontro de Jesus para que ouça a
sua palavra. O episódio tem lugar em
território pagão, portanto estamos
num contexto em que outras vozes
tendem a abafar a voz de Deus.

Inicialmente, o comportamento de
Jesus pode parecer estranho, dado
que toma aquela pessoa à parte (v.
33a). Assim, parece acentuar o seu
isolamento, mas olhando bem ajuda-
nos a compreender o que se esconde
por detrás do silêncio e do
fechamento deste homem, como se
tivesse entendido a sua necessidade
de intimidade e proximidade.



Jesus oferece-lhe, antes de tudo, uma
proximidade silenciosa, através de
gestos que falam de um encontro
profundo: toca os ouvidos e a língua
deste homem (cf. v. 33b). Jesus não
profere muitas palavras, diz a única
coisa que lhe é necessária neste
momento: «Abre-te!» (v. 34). Marcos
cita a palavra em aramaico, efatá,
como que para nos fazer sentir o som
e o sopro “ao vivo”. Esta palavra,
simples e maravilhosa, contém o
convite que Jesus dirige a este
homem que deixou de ouvir e de
falar. É como se Jesus lhe dissesse:
«Abre-te a este mundo que te
amedronta! Abre-te às relações que
te desiludiram! Abre-te à vida que
renunciaste a enfrentar!». Com
efeito, fechar-se nunca é uma
solução.

Depois do encontro com Jesus,
aquela pessoa não só volta a falar,
mas fá-lo «corretamente» (v. 35). Este
advérbio inserido pelo evangelista



parece querer dizer-nos algo mais
sobre os motivos do seu silêncio.
Talvez este homem tenha deixado de
falar porque julgava dizer as coisas
de modo errado, talvez não se
sentisse adequado. Todos nós
passamos pela experiência de ser
mal interpretados e de não nos
sentirmos compreendidos. Todos nós
temos necessidade de pedir ao
Senhor que cure o nosso modo de
comunicar, não só para ser mais
eficazes, mas também para evitar
ferir os outros com as nossas
palavras.

Voltar a falar corretamente é o início
de um caminho, ainda não é o ponto
de chegada. Com efeito, Jesus proíbe
aquele homem de contar o que lhe
aconteceu (cf. v. 36). Para conhecer
verdadeiramente Jesus é preciso
percorrer um caminho, é necessário
estar com Ele e atravessar até a sua
Paixão. Quando o tivermos visto
humilhado e sofredor, quando



experimentarmos o poder salvífico
da sua Cruz, só então poderemos
dizer que o conhecemos
verdadeiramente. Não existem
atalhos para ser discípulo de Jesus.

Caros irmãos e irmãs, peçamos ao
Senhor que nos ensine a comunicar
de maneira honesta e prudente.
Oremos por todos aqueles que foram
feridos pelas palavras dos outros.
Rezemos pela Igreja, a fim de que
nunca desista da sua tarefa de levar
as pessoas ao encontro de Jesus, para
que possam ouvir a sua Palavra, ser
curadas por ela e, por sua vez,
tornar-se portadoras do seu anúncio
de salvação.

Libreria Editrice Vaticana
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